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O sertão de Pernambuco 
(América portuguesa)

O sertão de Angola (África 
portuguesa)



Expansão sobre os sertões
(Séculos XVI-XIX)

Pernambuco
• Os rios como rotas para os 

colonizadores (Capibaribe, 
Ipojuca, São Francisco, Ipanema, 
etc);

• Contatos, conflitos, negociações e 
interações entre conquistadores e 
povos indígenas; 

• Formação de missões religiosas;
• Estabelecimento de currais de 

gado;
• Edificação de povoados e vilas;
• Diligências de caráter científico;

Angola
• Os rios como rotas para os 

colonizadores (Quanza, Bengo, 
Dande, etc);

• Contatos, conflitos, negociações e 
interações entre conquistadores e 
povos indígenas; 

• Edificação de fortalezas  
(presídios);

• Formação de missões e paróquias 
religiosas;

• Estabelecimento de feiras;
• Diligências de caráter científico



Fluxo de produtos e mercadorias
(Angola       Pernambuco)

Origem – Destino Produtos/mercadorias

Sertões de Pernambuco -
Angola

Farinha de mandioca, carne 
seca,  couro, carne verde, 
madeira, cavalos.

Sertões de Angola -
Pernambuco

Escravos, marfim, cera, ferro, 
exemplares do reino animal, 
vegetal e mineral.



Quadro 01 – Amostragem: remessas de farinha de 
Mandioca

Data Rota Produto/ quantidade

1764 (entre julho e novembro) Pernambuco/ Angola 200 exeques de farinha

1768 Pernambuco/ Angola 2621 exeques (sobra 
armazenada do ano de 1767)

1769 Pernambuco/ Angola 2245 exeques de farinha 
(sobra armazenada dos dois 
anos anteriores).

1797 Brasil / Angola 1552 exeques

1798 Brasil / Angola 4952 sacos

1799 Brasil / Angola 2426 sacos

1800 Brasil / Angola 4825 sacos

1801 Brasil / Angola 5074 sacos



Quadro 02 – Amostragem: remessas de carnes e 
derivados de gado

Data Rota Produto/
Quantidade

Embarcação Capitão/mestre

1785 Pernambuco/
Angola.

Carne seca
------- -------

1801 Pernambuco/
Angola.

02 barris de 
carne, 50 meias 
de sola.

Bergantim
Africano

Simplício da 
Silva,



Quadro 03  – Amostragem: remessas de cavalos

Data Rota Produto/quanti
dade

Embarcação Capitão/mestre

1760 Pernambuco/
Angola

18 cavalos ------- -------

1772 Pernambuco/
Angola

20 cavalos, 
sendo que 03 
morreram na 
viagem.

Corveta Nossa 
Senhora do 
Carmo e São 
Vicente Ferreira

-------

1791 Pernambuco/
Angola

16 cavalos Fragatinha
Luanda

--------



Quadro 04 – Amostragem: remessas de madeiras

Data Rota Produto/quantidade Embarcação Capitão/mestre

1765 Pernambuco/
Angola

18 dúzias e 10 tábuas 
de cossueiras +  de 18 
dúzias, e 2 taboas de 
assoalhar

Galera [?] Thomé Dias 
Viera 

1791 Pernambuco/
Angola

Madeiras 
indispensáveis e de 
qualidade

Fragatinha
Luanda -------

1801 Pernambuco/
Angola

06 dúzias de taboas 
de assoalhar; 60 
pernadas [ramo 
grosso de árvores].

Bergantim
Africano

Simplício da 
Silva



Quadro 05 – Amostragem: remessas de escravos

Fonte: http://slavevoyages.org/estimates/ 

Rota Década Embarcados desembarcados

África centro ocidental -
Pernambuco

1751-1760 22.289 20.330

África centro ocidental -
Pernambuco

1761-1770 25.947 23.942

África centro ocidental -
Pernambuco

1771-1780 18.462 16.911

África centro ocidental -
Pernambuco

1781-1790 28.565 26.795

África centro ocidental -
Pernambuco

1791-1800 39.185 36.714

África centro ocidental -
Pernambuco

1801-1810 44.435 39.349

África centro ocidental -
Pernambuco

Total 178.833 164.041

Fonte: http://slavevoyages.org/estimates/



Quadro 06 – Amostragem: remessas de marfins
Data Rota Produto/quantidade Embarcação Capitão/mestre

15/09/1775 Angola/
Pernambuco/
Portugal.

81 pontas de marfim de
lei, estando 02 delas
rachadas; 85 pontas de
marfim mediano; 124
pontas de marfim
miúdo.

Corveta S.
Sacramento.

Manoel Pereira

30/12/1775 Angola/
Pernambuco/
Portugal.

73 pontas de marfim de
lei; 80 pontas de marfim
mediano; 72 pontas de
marfim miúdo.

Galera são
Domingos

Antonio Barbosa de
Faria

10/04/1782 [Angola?]/
Pernambuco/
Portugal.

230 pontas de marfim Nossa Senhora de
São Pedro

Sebastião Pinto de
Souza

31/12/ 1791 Angola/
Pernambuco/
Portugal.

895 pontas de marfim Corveta Sultana
--------

16/03/1799 Angola /
Pernambuco /
Portugal

1879 pontas de marfim 
de diferentes 
qualidades

-------- --------



Quadro 07 – Amostragem: remessas de cera

Data Rota Produto/quantidade Embarcação Capitão/mestre

1782 Pernambuco/
Portugal

68 gamelas de 
cera branca

------- -------

1796 Benguela/
Pernambuco

8 mil libras ------- -------

1797 Benguela/
Pernambuco

5 mil libras ------- -------



Quadro 08  – Amostragem: remessas de ferro

Ano Rota Produto/quantidade Embarcação Capitão/Mestre

02/jan/1767 Angola/
Pernambuco/
Portugal

47 caixões de ferro –
95 quintais, duas 
arrobas e seis libras.

Nossa Srª Madre de 
Deus e Santa Anna 
da Compª de 
Comércio Geral de 
Pernambuco e 
Paraíba.

Domingos
Mendonça de
Furtado

16/fev/1767 Angola/
Pernambuco/
Portugal.

16 caixões com 32 
quintais de ferro de 
pedra

Galera Bom Jesus 
dos Navegantes e 
São João 
Nepomuceno

Antonio de Pontes

17/03/1767
28/04/1768

[Angola?]/
Pernambuco/
Portugal

55 quintais e cinco 
libras de ferro, 
divididos em 30 
caixões.

Corveta Boa Fortuna 
da CIA Geral de 
Pernambuco

-------

25/ago/1768 Angola/
Pernambuco/ Portugal

40 quintais em 423 
barras de ferro em dez 
caixões.

Corveta Santo 
Antônio da 
Companhia de 
Comércio de 
Pernambuco e 
Paraíba

Domingos Furtado
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